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Horas Semanais 
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04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
 

 
 

Docente: 
Marcos Tognon 

 
 

Ementa: 
Introdução à arquitetura clássica: Grécia e Roma na Antiguidade. A linguagem clássica da arquitetura. Vitrúvio e 
o Renascimento. O Renascimento italiano e a arquitetura na Europa. A arquitetura e a cidade brasileira no 
período colonial. 

 
 

Programa: 
 
Seguindo as indicações oficiais da ementa da disciplina será desenvolvido um conjunto de temáticas 
abrangentes, nas aulas expositivas e nos diversos exercícios, que deverão seguir quatro eixos fundamentais:  
1) a formação de um “vocabulário” da Arquitetura Clássica, especialmente a partir das tradições edificatórias e 
urbanas da Antigüidade greco-romana interpretadas pelo Renascimento europeu;  
2) a determinação do campo de conhecimento – conceitos, proposições e fundamentos, modelos e exempla – 
da Arquitetura Clássica, do texto vitruviano De Architectura (século I a.C.) às suas traduções e modernas 
versões manualísticas (a partir do século XV d.C.);  
3) as relações de convergência e de mútua inferência entre a pequena escala (o edifício, o monumento) e a 
grande escala (a praça, a cidade) nos contextos europeu, ibérico e americano;  
4) a compreensão das técnicas de edificação e dos respectivos sistemas construtivos que foram predominantes 
no Ocidente até recentemente, e que constituem parte essencial de quase todo o patrimônio edificado na 
Europa e na América Latina;  
5) o estudo de “cases” de restauro do Patrimônio Arquitetônico Brasileiro. 
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Observações: 
O Atendimento aos estudantes ocorrerá todas as sextas-feiras no período vespertino mediante prévio 

agendamento. 

Será utilizado o sistema TELEDUC para disponibilização de textos digitais, aulas e cronograma atualizado de 

atividades da disciplina. 

É prevista uma viagem de estudos às cidades históricas de Minas Gerais, para exercícios de campo. 

 

 

 


